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OS CONGELADOS 
E ACCEITA PELA FRANÇA A PROPOSTA 003 DELE- 
 OADOS BRASILEIROS   

hio ?'• ^ governo «sileiro, por intenneíiio de 
tjrepresentarão oiploma- 
O, •e?, Paris, apresentou ao • ai D'Orsay varias propos- 
• ^ Para a reçi.uizacão das 
• - commerciaes. Foi ac- 

Tjr 
a' desde o princiípio, a 

Pratnessa do Brasil de pagar 
Uj-^Pr^rtancia de vinte mP 
CQJ* de francos mediante 
ji„ T5Ssã_0 de créditos parti a 
so ,! ^ao desse comprom^- 
0 „ 0 esPaço de tres mezgs. 
"2f) ^^denle será pago em 
"se 

ssaj 
P«i , 
a,3 Prestações mensaes. Acha 

" fP,estudo a formula de 
es- 

dlií- 
a 
raS' 
nli« 
co® 

mos 

n® 

do Cottio deverão ser feitos 

****"   I I I >1 > I I I F 

ses pagamentos por parte cie 
nosso paiz, leioo sido pro- 
posta á adminis; ração Brasi- 
leira a liquidação das divi- 
das por meio uá notas pro- 
missórias emittidas pelo Ban- 
co do Brasil. A conrra-pro- 
peita da França alvitrava a 
realização de um systema es- 
pecial de compensação cam- 
bial. 0 Brasil considerou não 
viavt- essa contra-proposta. O 
delegdüo da França declarou 
que é desejo do governo e 
da nação franceza ver essa 
questão satisfar riameate re- 
gularizada para aiub.is as par 
tes. | 
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O novo codigo crimina 
EAUAÇõEs DO AUTOR DO PROJECTO ENTREGUE 

1 RESIDENTE DA COMMISSAO LEGISLATIVA — 

G (Via aerea) — O 
1 SÍT p ^rgador Virgílio de 

1Ç®0110 , erejra, autor do projec. 
n 0 iiia 

0 Eodigo Criminal, ha 
■jP® jdj f, entregue ao presidente 

llevv^n.s.são Legislativa, sr. 
i^iiJtvn araeiro' faliando á( -— iian0v 

a sobre os pontos de I 
:se nr

a9ao que apresenta es' | 
Fovq pJecf0' declarou que o 
Wo, 0 -ü(1igo reforma, em tu- 

ainda em vigor, 
'lia r Unhamos de fazer ta_ asa e foi o que fiz em ) 

l^ban, alho d|e 1928' que f 
f,visã . submetter a uma 
|Hsi0 

0 rigorosa e assim re- 
■o, .1 P'^sentamos ao gover" 
fa 

lt'ara o sr. Sá Perei- 

Uào 

L?ndera 

fe h"..®6. animou 

1 var tr, 
r^taV S- qiland0 se pode Io — 

o desejo 
■ antes em mim 
o desejo de con_ 

1,: Coiutp l6mma de Augus- 
rTaial — con-servar me 
KtiT 0' Ps 

Fiz esforços para 
foi 

a tradição mas não 
m<h

P*SÍvel respeital-à, '.me ao Codigo ac- 
"Oseg^38 vezes em que o 

repare o senhor, 
pOerjp índigo Criminal do 
(ÍW.- a que remonto." 
kòss 's de algumas conside' 
fSiio n j6 0 assumpto, pro 

■< y ,d«s emb a rgador; 
'• ao diispomos somen- 

■ a repressão aos cri- 

— Mas uma reforma tão 
radical pôde ser applicada 
sem uma especialização da 
magistratura V 

— "Pôde. A sua observa- 
ção já me tem siido feita por 
outras pessoas. Mas não tem 
maior importância. E' claro 
que essa especialização se ia. 
rá insensiveimente pela sim" 
pies applicação do projecto, 
se fôr convertido em lei. ü 
novo codigo servirá necessa- 
riamente de base ao ensina- 
mento nas faculdades de Di. 
reito e o senhor comprohcn" 
de que serão esses rapazes que 
terão de vir para os tribu- 
naes e protoríos. Actualmen- 

Boas novas sobre a he- 

rança do Commendador 

FpnsUIno Corrêa 

O LEGADO N\0 FOI PARTILHADO. — NÃO HA PRA- 
SO PARA A HABILITAÇÃO DE HERDEIROS. — UMA IN- 
TERESSANTE PAUESTRA COM O SENHOR ALVARO 
  — BIAN CHI  

Em nossa edição de 26 úo 
mez passado publicamos uma 
correspondência de nossa 
succursal de Curityba que 
transcrevia uma nota inser- 
ia no "Diário da Tarde", da 
capital, sobre a fabulosa bc. 
rança deixada pelo Comnien 
dador Faustino Corrêa. A di- 
vulgação dessa nota por par- 
te de nossa folha causou, cq» 
mo era de esperar a mais vi 
va surpresa, facto que logo 
constatamos pelo grande nu- 
mero de pessoas desta e ue 
outras cidades do interior 
que nos procuraram para re 

viam sido legados em uso- feita da seguinte maneira: os 
fruoto até a quarta geração quinhentos mil contos a se" 
bens immoveis que interessa- 
vam até bis-netos. 

Nessa altura, o sr. Álvaro 1 
Bianchi consultou ura docu- 
mento, do qual leu um tre- 1 

cho: 
— "Quando cessar o ulti- 

mo usofrueto, o que restar 
de minha herança será de 
meus herdeiros universaes: 
— os filhos e filhas, ou seus 

j legítimos successores, e m 
grau mais proximo de meus 
irmãos fallecidos. A succes- 
são será por estirpe e não 

rem divididos entre os sc.e 
irmãos do Commcndador, que 
vem a ser as sele estirpes, 

1 o serão pelos seus successo- 
res. Quanto menos berdeirc s 
houver de cada estirpe, ma- 
ior o montante para cada 
um. 

— E sobro o praso para a 
ba^üilação? 

— Nesse sentido recebi o 
seguinte telegramma do sr. 
Mello, promotor da cidade de 
Rio Grande: "Não ha praso 
para habilitação herdeiros 

3 ürisão 1I1 isÉr é «&i 

és eaps» 

Elem -aqui, nem em Curiiybü fo? 

e líe Quuiíia sobre o inquérito qoH 

pediu se procedesse 

te, mesmo, a nossa magistra. q,r me]ilorcs'csclurecimen. upor cabeça". Como podia — Commendador — Dr. Mello, 
tiira níirv pnpnnlrará Hiiíflcili 1 .    rl^n" orwntínnmv n cr RinnrTií — T^r^m^tnr.,, Drv •PSíTrivão 'iS 

tamb ira sobre a 
K 
fcv. 
K teíf

0 0> ao lado das pe_ 
r>s as medidas de se' 

r^itvp' Tem'n*as para os 
"eis >JSJ. Para os inimpu- 
1asSr, '."'a de segurança- 

p dizp].'09'^,0 actual, pode. 
Pa 0, só conhece uma 

a de prisão. Calcu- 

•ç-O® 
ar®" 
uta" 
esW 
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ünía07 CIUe• guando se 

"tia , Pena é que se vr 
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e J? Analistas 
a somente6!!! de PrÍSa0 

terminada finaíida. 
as finalidades usa" 

são va- 

<io 
'"dividuo. 

a segrega- 

L^ojeoto ! aa agora apresen_ 
1 íevfri,as Penas e a dê 

r?» 5. 

a 
1S' 
se- 
te, 

áo 
ou 
n® 

rga applicação- 
, ^ F0113 'f® prisão 
Ss.^aHdade dos cri- 

as P letnos a detenção 
. (Uip /"Pninosos prima- 
^ t)n„ a.0 revelam crimi- 

i 'ndole. E aqui 
'SI; r um ponto es" 

M. rriterio da peri- 
i r.001!101 medida da "IfjfV1 criterio subjecti- 

:*-f;uie vista a peri. 
com o objectivo 

Rravm6"38 se tem vis- 
^ o fI da infracção. 

11:1 ti,. '/? exclusivamente 00 Codi 

tura não encontrará difficui 
dades para applical-o. Ella 
é, em geral, muito inteliigen- 
ie e instruída i>ara se einba. 
raçar com tão pouco, pois 
nada mais terá a fazer que 
um pequeno esforço de adap- 
tação." 

— E quanto aos estabee- 
cimentos necessários para a 
execução do Codigo? 

— "E' certo que teremos 
de construil-os, mas se isso 
fosse obstáculo á reforma, 
nunca se faria coisa alguma. 
Os estahejecimentos necessa. 
rios para a execução d'o Co- 
digo vigente nunca se fize- 
ram. São Paulo é uma excep- 
ção ao Brasil. Entretanto, 
mediante accordo entre a I 
União e os Estados, e destes, 
entre si» poderemos ler. em 
breve, os estabelecimentos 
necessários, sobretudo as co_ 
lonias penaes indispensáveis 
para o cumprimento da rele" 
gação. 
■ — o    
A opin ão tio 8'*. ed" d 

Toledo sobre a toliíRa 
paulista 

S. PAULO, 6 (D) — Em 
uma carta que o sr. Pedro 
de Toledo dirigiu ao sr. Na- 
zareth, diz aquelle ex-iultr- 
ventor que o nlíal seiia s® 
a frente única paulista se ) ^ ^337 pergunta' 

mos. 

1 tos. E' que a correspondeu' 
cia em pareço fazia crer, ba- 
seada na nota do vespertino 
cuTitybano, que a herança d'o 
Commendador Faustino Cor- 
rêa não passava de uma bla. 
gue de advogados inescrupu 
losos, pois o tão falado le- 
gado já havia sido inventa- 
riado e liquidado em 1833, 
beneficiando sete irmãos do 
Commendador. Agora, entre, 
tanto, com as declarações 
que prestou á nossa reporta 
gem o sr, Álvaro Biancbi, 
conhecido commerciante rc 
sidente em Imbituva, ora nes- 
ta cidade, os herdeiros do 
Commendador Faustino terão 
novo alento ... 

, * 
* * 

O sr. Álvaro Bianchi tra. 
Palha ha mais de quatro me 
res com 9 fim de conseguir 
habilitação, para o que lhe 
falta, tão somente, a certidão 
de casamento da tris-avó de 
sua esposa. Como soubésse- 
mos que esse cavalheiro dl. 
ligenciasse, ainda, por conse 
"iiir esse documento, procu- 
ramol-o afim de obter algu. 
mas informações que pudes 
sem ser úteis aos demais her- 
deiros. . 
  E' verdade a noticia de 

que a fortuna do Commen. 
dador Faustino foi partilha 

' da entre sete de seus irmãos 

continuou o sr. Bianchi — 
ter sido a herança partilha- 
da em 1833, se o testamento 
foi feita em 18/3? Isto é um 
contrasenso, não merece cre- 
dito algum. 

— Então acua u senhor que 
ha, mesmo, milhões para .se-' 
rem partilhados? 

— Prefiro reduzir esses mi- 
lhões a uma expressão maas 
simples... Quinhentos mil 
contos já é uma importância 
phantastica, se levarmos em 

j conta que deverá ser parti- 
lhada apenas entre sete es- 
tirpes, que são os sete ir- 
mãos do Commendador ou 
seus descendentes, e que. ain- 
da, não conseguirão habilita- 
ção nem mil herdeiros. A 
partilha, forçosamente, será 

promotor." Do escrivão da 
mesma cidade recebi esse ou- 
tro despacho: "Praso habili- 
tação herdeiros Comnienda- 
dor Faustino indeterminado 
— Antonio Pereira, escri- 
vão." 

Depois de fazer varias con- 
siderações em torno do as- 
sumpto que nos entrelinha, o 
sr. Álvaro Bianchi assim coi - 
cluiu a palestra que maníi- 
nhamos: 

— Como vê, não ha fun- 
damento na noticia do "Diá- 
rio, da Tarde". O que ha, 
apenas, é o intuito de afas- 
tar os herdeiros de outrrfc 
Estados, para que a maior 
parte da herança do Com- 
mendador Faustino fique no 
Rio Grande do Sul. 

w.i*iiiwiiiLâL-i7rrffr""^i wwh1 iiiiimudi "i 

constituísse em partido polí- 
tico, oongreganao todo* 
aquelles que se bateram em 
defesa de S. Paulo. 

Quanto ao problema admi- 
nistrativo, diz, de/e-se con- 
f • na admiini'ração do sr- 
Armando Salles de Oliveira- 
Acha que a sitnção dê São 
Paulo se modific m inteira- 
mente depois la entrega do 
poder aos vence tires do plfi" 
to dê 3 de maio. 

— Não. 
ra afastar 

l MKtigo vigente." to de 3 de maio. 
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E' um "truc" pa- 
 Bi os herdeiros resi. 

dentes no Paraná, onde esta 
o grosso dos descendentes do 
commendador. Ha dias. o seu 
jornal pubhcou um telegram- 
ma transcrevendo uma no'1- 
cia çlo "Diário da Tarde", de 
Curityba, a qual dizia que a 
fortuna fôra partilhada, em 
1833, entre sete irmãos do 

commendador. Posso garan- 
tir-lhe que tal noticia e ta 
sa. O Commendador hausri 
no, que falleceu no anno de 
1884, fez o seu testamento em 
1873. A lista dos herdeiros 
foi apresentada P0r.o^í1,<?n"_> 

Soares da Silva em 1887, ten- 
do surgido, em 1892, um pro- 
testo em que eram appcllan 
tes João Fernandes Braga e 
a Fazenda do Estado e ap- 
pellados Belmira Cardoso e 
outros. Essa appellação rela- 
tada pelo desemDargiaor Pan- 
lino Chaves, foi feita aos 29 
annos afim de evitar a pres- 
cripção trintanaria, pois ha- 
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Regressou de Curityba hon- 
itin, peio trem nocturuo, o 
sr. jose tíoiimunn, uireeior 
ü-esta tolha. E' •jpponuna, 
pois, uma reportigej.i a res- 
peito aa prisão iuopinada de 
que loi elie vicá;ua. 

Como ê do domínio publi- 
co, o sr. José Hofimuiiu, pa- 
ra pulvenzar as expi «raçõts 
que vinham sendo leitas em 
torno de seu nome, em vir- 
tude da acluaçào moralizaao- 
ra desta lòfua em repressão 
á industria dos luc-Mdios, te- 
legraphou ao sr. Manoel Ri- 
bas, preclaro interventor fe- 
deral no Estado, solicitancio- 
Ihe a vinda a esta cidade de 
um delegado especial, aíim 
de proceder a um inquérito 
sobre o incêndio que destru- 
iu a Fabrica de Banha Emy, 
de propriedade do Sr. José 
Abdalla Derbli. 0 sr. Manoel 
Ribas, tão logo recebeu esse 
despach i, mandou chamar a 
palaicio o dr. Liunares de La- 
cerda, jovem Delegado cie 
Costumes ao EnUdo. Disse- 
lhe: 

— leia este teugranima. 
E accrescentou uepois, em 

tom de pilhéria: 
— Não tem )s policia no 

' Paraná. 
ü dê. Linhares de Lacer- 

da contestou. E, seguindo 
, as insirucções recebidas, veiu 
, a Ponta Grossa disposto a 
j mostrar que possuímos poli- 

cia 110 Estado. Aqui chegado, 
o dr. Linhares de Lacerda 
mandou deter o sr. Aburlla 
e alguns de seas empieg.uius. 
Dirigiu-se dêpors á nossa re- 
dacçào. Rasgou aiwunjidades 
ao nosso direçtir. 'nteirado 
por este do que se tratava, 
conveiu: 

— E' muito natural que, 
para destruir as ace.usações, 
o proprietário d'a fabrica si- 
nistrada tivesse de lançar 
mão de todos os recursos, in- 
clusive o de fazer irnpulações 
falsas contra o jornal. 

Acompunhado dc nosso d'i" 
rcctor. o delegado especial 
dirigiurse a seguir á casa do 
sr. João de Oliveira Pache- 
co, direefor da Guarda-Noc- 
lurna. Inquertu-o; 

— Desejava saber, sr. Pa- ! 
checo, se o sr. Abdalla ou 1 

Cdhi cheque em dinheiro 

c„,!Pare,hoa compl etos para grandes profundi- 
Saarntia, por preços sem competência. Vcn- 

^c. também peças avulsat, como sejam: bombas 
a1", capacetes de cobre, camisas tubos de 
borracha, cab os de aço, etc., fabricados com 

material de primeira qualidade e es- 
mera do capricho. Mais informa- 

Qff. çõee na Agencia Ford, Av. Vi- 
conte Machado num. 80- 

Chegon ao Rio a esqua- 
drilha Argentina 

RIO, 6 (D) - Chegou ho- 
je aqui, ás 11 horas e trin- 
ta minutos, deácmno po_ cam- 
po dos Affonsos, os aviões da 
esquadrilha aerea argentina, 
os qiraes vieram acompanha- 
dos de aviões da Marinha o 
do Exercito brasildro. 
  o   — 
Nova linha de navegação 

sul-americana 

RIO, 6 (U) — Em conse- 
qüência do Trat ido de Co.rr 
mercio recenlaicnte assigna- 
do entre o Brasil e o Uru- 
guay, uma oompuihia de na- 
vegação uruguaya estabelece- 
rá dentro em breve mna li" 
nha costeira ent -e o Brasil 
e o Uruguay, no n vapoi es de 
grande tonelatjen. 
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Acceita depósitos desde IfuOO ate 
20:000$000 e i»aga os juros ammaea 
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HORÁRIO* 

Das 8 ás llcli2 horas e da 1 ás 3 ho- 
ras da Aos Sabhadog das 8 á« 
12 hora». 

RUA DR. COLL4RES, 27 

alguém por elie uflereceu-ihe i respondeu: 

teumnhas, permaneceu algu- 
mas hora*. 

No dia segui ate, o inqué- 
rito prosegum na delegacia, 
lendo deposto, apenas, o sr- 
Abdalla e os seus emprega- 
dos ou interess mas. O nos- 
so director estrinh-iu não ter 
sido convidado para depor, 
uma vez que se comprome',- 

'tia a provar que o sr. Ab- 
dalla oífereceuthe dinheiro, 
por iuiernxedio de conhecido 
commerciante dasia praça, 
para silenciar, mas resolveu 
uguaixlar o dia ieguinte. 

A' noite, depois de haver 
estado no Clube Pontagros- 
seuse, o dr. Linhares diri- 
giu-se a um café, onde, por 
largo tempo, esteve em amis- 
tosa palestra com os s:s. Os- 
car de Paula Soares e Alci- 
des Rocha. 

A' primeira hora da tarde 
do dia 5, ao chegar á rodac- 
ção, o sr. Hotf.nann soube, 

■surpreso, que cor ri a na cida- 
de o boato de que elie se- 
ria delido. Para confirmar 
essa versão, alguém infor- 
mou: 

— O dr. Linhares esteve 
ha pouco num café, numa ro- 
ua dê varias pessoas. ínter- 
peliado por ligian, sobre si 
era verdade que •;# sr. Hoi- 
mann seria detido, o delega- 
do especial respindeu: 

— "Esse cretino me fez 
praticar uma violência. Mas 
vae pagar-me car i!" 

O sr. Hoíímm.a cão se ate- 
morizou, pois não havia ra- 
zão para que elie fosse deti- 
do, uma vez quí fizera ver 
ao dr. Linhares, 110 (lia de 
sua chegada, que estava prom 
pio para atteader á intima- 
ção que lhe Tosse feita, para 
prestar as suis declarações- 
O nosso director -ahiu, mes- 
mo, á procura do deTegadc 
especial. Procmou-o nc Ho- 
tel Avenida, no Hotel Fran- 
ze e, sabendo que elie iria 
embarcar, na "gare" da S. P- 
R. G. 

Encontrand'o-o na estação, 
o sr. Hoffmann, depois de, 
cumprimentá-lo, disse-llfc: 

— Julguei que o senhor me 
mandasse intimar para pres- 
tar declarações, 

Ironico, o jovem delegada 

dinheiro 

— Esteve aqui em minha 
casa — respondeu o intorpel- 
lado — o sr. Manoel Torres, 
procurador do sr. Abdalla, e 
offereceu - me, effeclivwnente, 
cinco contos de reis, porem 
para que eu prts asse os 
meus serviços de solicitador 
no inquérito sobre o incên- 
dio. Accrescentou o sr. Tor- 
res que esse dijheiio elie ti- 
raria de seu propno bolso, 
deduzia de seu ordenado. 

O nosso direo.ur interrom- 
peu; 

— Os seus serviços de so- 
licitador não torun procura- 
dos depois dó sr. Abdalla sa- 
ber que o senhor j dais func- 
cionarioe da Guarda Noctur- 
na iriam depor coíno teste- 
munhas? 

— Foram, cora effdito. Eu, 
porem, recusei o offerecimen- 
to, justamente porque era 
uma das testenunh os, rema- 
tou o sr. Pachoco. 

O dr. Linhares de Lacer- 
da retirouose. Em caminho, 
disse ao nosso director; 

— Eu vou usar um "truc". 
Vou mandar o investigador 
Bahiano pedir ao sr. Abdal- 
la, para mim, a quantia de 
dez contos, para fu o prote- 
ger. Se elie caair, será mais 
uma confissão. 

O dr. Linhares de Lacer- 
da, depois de voltar á nos- 
sa redacção, onde permane- 
ceu durante algam tempo em 
amistosa palestra, e depois de 
ter es'; do, na companhia de 

r nosso director, qc Glube Tha- | 
| lia, dirigiu-se á Detenção, on- j 
| de, no dnterrogat >no ae tes- J 

— Não foi preciso. 
E accrescentou: 
— Que ha de rovo pela ci- 

dade? 
O sr. Hoffmann, apesar de 

saber que o sr. Paula Soa- 
res c outros andavam propa- 
lando com o maior iLíeresse 
que elie seria detido, não o 
quiz declarar, por julgar que 
essa noticia fosse absurda. 
Respondeu, ape ias: 

— Que eu sa-.ba, naqa. 
Ao despedir-se, minulos an- 

fcís dp partida do nem, o 
nosso director do dr. Linha- 
res, este ainda disse, com 
mordacidade: 

— Felicidades. 
0 sr. ÍTorfinann, deante da- 

quclla altitude estranha do 
dr Linhares de Lacerda, re- 
solveu permanecer na esta- 
ção. Quedou-se conversando 
com o sr. João Eugeiio Zim- 
mermann, Frotas 10 Vargas" e 
mais um companheiro. Um 
investigador se approxima- 
uliama o nosso director á 
parte e lhe diz: 

; D senhor está preso! 
Queira embarcar neste carro 
para Curityha. 

Vendo que o agente o con- 
duzia para um carro de se- 
gunda classe, o sr. Hoffmann 
pediu para que passassem 
paar um de primeira, ainda 
que elie tivesse de pagar a 
diiffcrença, no cuc foi prom- 
piamente attenáilo. 

O dr. Linhares de Lacer- 
da viajou em outro carro. Em 
viagem o nosso director fez 
senti:- a um dos auxiliares da 
po! cia que o acompanhavam 
o fie,to rle não o terem pro- 
curado ouvir, a riio jastamen 

(Conclu'e aa 4.ü pag ) 
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PARA NÃO ENVERGONHAR 
— A FAMÍLIA — 

NATALICIOS — 

Para não envergonhar a 
família, o chronista inventa 
um nome qualquer para as 
suas chronicas. Nome que 
preencha os requesitos exigi- 
dos pelos publicistas: clare- 
za, facilidade de pronuncia 
e de retenção, sonoridade, 
etc. E lança as suas chroni- 
cas com o nome sujpposio. 

As chronicas são bem ac- 
ceitas. Tem leitores. São di- 
víulgadas nos quatro cantos 
do Brasil. E o chronista fi- 
ca em ciúmes do pseudony- 
mo. Afinai, um chronista, 
Já lançado, cc i publico, não 
envergonha a Lmilia... 

Fazem annos hoje: 
— O inlelligente menino 

Alcebiades Plaisant, filho do 
sr. Gel. Ayrton Plaisant. 

— O sr Boleslau Mojúano- 
wscz, professor residente na 
Palmeira. 

— O sr. José Marcos do 
Nascimento. 

VIAJANTES — 

Êditâl de primeira praça 

i 
na cidade, 

— A sta. Leticia Del Cjar 
ro, filha do sr. Paschoal Dei 
Claro. 

— O sr. Belmiro Cunha. 
— A exma. sra. d. Elvira 

Hey, digna esposa do sr. Ar- 
Ihur Hey. 

— O sr. Sebastião Concei- 
ção Lima. 

E o chronisia faz o que eu 
vou fazer. Ab dona o pseu- 
<fonymo e pas: a a assignar o 
verdadeiro nome. Eu, de D. 
GIL passo a 

MARCELLO NOGUEIRA 

Producto puro. Tor- 
I refacção caprichada. I— j 

> • Preços sem concorrência: 
Kilo sem assucar — 

" com assucar — 2IG0Ü 
( " de segunda .. - 2Í0UI' 

— A exma. sra. d. Italia 
Piazzetta Dechandt, digna 
consorte do sr. Antonio De_ 
chandit. 

— O sr. Olegario Gonçal- 
ves da Cunha. 

— O sr. Sebastião Weiber, 
residente em Conchas. 

— O menino Marinho da 
Conceição, filho do sr. João 
Garcia de Lima e de sua ex- 
ma. esposa, s. Annette d'a 
Conceição Lima. 

— A exma. sra. d. Ottilia 
Horn, esposa do sr. Chris- 
tiano Horn, residente em 
GuaraiTna. 

Encontram-se 
procedentes: 

— De Cuntyba os srs. 
Alberto Lihkceu Octaviano 
Rosas Alfredo Hefrese. 

— Do Rio de Janeiro o sr- 
Severino Bugamusso. 

— De S. Paulo o sr. José 
Almeida. 

— De Arancaria 
Francisco Lima. 

o sr. 

— RENASCENÇA 

Hoj|f CASA INFERNAL, 
com Júnior Durkin e outros 
artistas e continuação do: 
TREM DESAPARECIDO. 
v-A ' 

Amanhã em matineé um 
sensacional programma, á 
noite, A MULHER DOS CA" 
BBLLOS DE FOGO, com 
Jean Harlow, Chester Morris 
e outros. 

CAMISAS. CRAVATAs 
E MESAS 

Pelos menores p*eços — 
Só na 

t 
■— O sr. Olympio Rodrí. 

gires residente em Guarau'na- 

A IMPERIAL 

Rua 15 — 32 

0 Doutor Edison Nobre 
de Lacerda, Juiz de Direito 
di Segunda Vara desta Co- 

•ca de Ponta Grossa, Es. 
I: o do P ' . c. 

Faz sab; .e o presen 
te edital de primeira praça, 
com o praso de vinte (20) 
dias virem, ou delle conheci1" 
mento tivarem, que. o offi- 

, ciai de Justiça deste Juizo, 
servindo de porteiro dos au- 
uítorios, ha de trazer a pu" 

í bliro pregão de venda a 
j matação, a quem mai, ,• e 

maior lanço offerecer acima 
da avaliação, no dia vinte e 

( sete (27) do corrente mez e 
anno, ás quatorze (14) horas, 
na porta do Fórum, o immo. 
vel penhorado a Joaquim Pa- 
Ihano na acção executiva hy" 1 
pothecaría, que por este Jui- ! 

zo lhe move Abel Mocellim, . 
cujo immovel é o.seguinte: 

Um terreno de bervariS 
com a íirerea de .oito alquei. 
res medidas, no lugar deno- 
minado Faxinai da Minhoca, 
no Destrioto d'e Conchas, 
desta Comarca, com as se" 
guíntes divisas começa cm 
uma sanga dividindo com I- ; 
sabei .Palhano até um marco, 
deste dividindo com Ambro. 
sio de Andrade até um outro J 
marco, deste dividindo com 
(Ís herdeiros do finado Jo- 
sé Ferreira Menezes até en" 
contrar com as divisas de 
Alexandre Scheiffer, dahi a- 
té onde der os oito alquei. 
res do terreno acima descri- 
pto, avaliado por quatro con" 

tos de reis (4:000.?000). E 
para que chegue aoconhecr 

, mento de quem possa infere, 
ssar, manuei passar o pre- 
sente edital que alfixado e 
pnolicado ua íorma da lei. 
u»ado e passado nesta cida" 
ue ue Ponta Grossa, aos seis 
iti) dias do mez de üuiubro 
no anno de mil novecentos 
e trinta e treis. Eu, Heitor 
Queiroz, escrevente juramen- 
tado, oesignado, o sub(scre_ 
vi. J Q Juiz ue Direito da 2* 
Vara: (A) E. Nobre de La- 
-u»'da. (Está legalmente sei" 
lauo>. U escrevente designa- 
uo: Heitor Queiroz 

-o 

Um ministro 

ms cunatrucyuéis na 
Caiiítui paulista 

processido 

por seos auxiliares 

S. PAULO 5 (U.) — Na 
capital, durante os 8 primei- 
ros mezes uo corrente anno, 
as construcções se elevaram 
a l.báü, só em casas terreas 
e sobrados, que são as mais 
importantes. Nos 8 mezes de 
11)82 essas obras não alcan" 
çaram senão 1.202, einquanto, 
no mesmo período de 1931, 
ainda ficaram em nivel infe- 
rior com 1.137 casas apenas- 

Como se vê, nos oito me. 
zes deste anno, para os quaes 
já possuímos estatísticas of- 
ficiaes, o numero d.e casais 
novas é superior ao do anno 
anterior em cerca de 350 pre" 
dios. 

Aíé 18 waíi* 
11600 

■ NA CASA CONFXAÍVÇA — 
.wj itla Vicen- <? Machado 3õ 

A Rumania aparece aos 
nossofc olhos sul-americanos 
como um paiz divertido. O 
rei Carol é um personagem 
quasi lendário, sempre envol- 
vido em casos complicados, 
cheios de romances amoro- 
sos e^ de rasgos sentimentaes 
alliados ao ridiculo mais es. 
pantos. Agora, vem formar 
ao lado do seu soberano, co- 
mo protagonista em uma ques 
tão inédita e interessantíssi- 
ma, o ministro das Finanças 
daquelle paiz. 

Em uma reunião publica re 
alisada ha pouco em Buca- 
rest, o titular da pasta das Fi- 
nanças atacou rudemente os 
funccionarios de seu minis- 
tério. Segundo as suas de. 
clarações, tinha comoauxilia- 
res cidadãos relapsos, negli- 
gentes, incapazes, ébrios, cor- 
ruptos e dotados de accentu. 
ada má vontade no manejo 
dos negocios públicos. Quei- 
xou-se o ministro de que to- 
das as boas iniciativas, todos 
os empreendimentos louvá- 
veis fracassavam, quando 
postos em pratica, por culpa 
exclusiva da inércia e da in. 
cúria tota/es di^s encarrega- 
dos dos serviços administra- 
tivos . 

cutir a altitude que deveriam 
assumir. 

Logo a/póz as declarações, 
que causaram grande agita- 
ção entre os funccionarios 
da ministério, reuniram^e 
eljes na séde de sua associa, 
ção, em Buscarest, para dis- 

O presidente da aggrenu8' 
ção, de inicio, communicoi' 
á assemblea que não havja 
recebido resposta á intimação 
que enviara ao ministro, con* 
vi dando-o a apresentar publd 
camente um pedido de dfô1 

culpas aos' seus subalternos, 
e que também o Presidente 
do CoMs^Ilhio dos Ministros 
não respondera (.os pedi^08 

dos funccionarios accusados. 
para que influísse junto 80 

titular das Finanças no sen" 
tido de compellil-o a accei, 
tar a imposição dos funccio- 
narios. E que, finalmente, 
proprio rei Carol não se di® 
nara a responder ao telegra* 
ma que lhe fora enviado, 11 

respeito do incidente. 
A seguir, propoz o preside" 

te da associação as seguintes 
resoluções: 

"Os funccionarios do """ 
nisterio das Finanças de Bu- 
carest, reunidos em sessão 
extraordinária na séde d' 
sua associação, constatand' 
que o ministro deixou sei" 
resposta á intimação que Ih" 
foi dirigida, convidando"" 
ia desculpar-se publicamente 
dos insultos proferidos con. 
tra os mesmos, e pelos quaes 
os aocusou de 1 idrões, ébrios, 
flibusteiros e incapazes, re* 
sol vem. 

S®eçtt pelo Tclepliono 

1-7-5 

Tem.sempre em stock, e com preços especiaes para os se 
senhores negociantes da Praça e do interior cio Estado !... 

Productos recebidos directamente das zonas produc 
toras do Rio Grande do Sul e outras: 

Tinto Wes-iuno,—jà aíamado per ser um artigo puro e de opíi 
mo paladar; 
Sa Iam e typo italiano Rosa; 
(Queijo typo Farnteasão; 
Fa mo. Amaellinlio,—de primeirissima qualidade; 
ííraspa,—de pura Uva; 

mólie catharineiise; 
Manteiga Sínssola; 

M Iatura»,—para alimentação de aves; 
<we noro» altmcRticio» em geral; 

eneontrareis por preço conveniente na Casa 
LUIZ PICCOL1 & CIA. 

Rua Balduiuo Taques, n. 87. Fone 1-7-5 
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4056 — Eduardo Kluppel 
— Transferencia de proprie. 
dade — Proceda'se de accor- 
do com a informação. 

4060 — Odino Moro e Ir- 
mão — Baixa de conta de cal. 
çamento — A' Contabilidade 
para os necessários lançamen 
tos. 

4006 — Germano Weingart 
— Transferencia de proprie' 
dade — Gomo pede, pagando 
o que or devido. 

t' rj — João F-ant? — Al- 
vará para um botequim — Co- 
mo pede, pagando o que for 
■devido. 

4085 — Joaquim Alves Cor- 
reia — Cancelamento de im" 
postos — Prove ser procura- 
dor. 

4092 ■— Grimm e Cia. — 
Transferencia de impostos — 
Como pede, pagando o que 
for devido. 

l-0 — Recorrer á jusliç" 
contra o ministro das F1' 
nanças, inlentando"lhe i"11 

processo de diffamação; 
2« — Pedir satisfações al' 

ministro das Finanças e i"^' 
maho, pelos meios postos :l 

sua disposição pela JustiÇf, 
.a apresentar desculpas publi- 
cas e particulares a cada u"1 

dos funocianarios visados P®" 
los seus insultos". 

A resolução foi approvad" 
por unanimidade. Resla s8' 
ber se haverá um advoga^ 
bastante corajoso para defe" 
der os funccionarios contr8 

o proprio ministro. 
-o   

Tapeçaria 

Gyon 

PRAÇA «AHÃO DE 
GUARAUNA N. 16 

Acceita todos os trabalh"8 

relacionados com seu offic10' 
Cadeiras de Braço para Cl"^ 
acabadas em couro. Gobeli"'1 

de Velludo — Divans —■ C"'' 
chões de Mola — > nues «e iHUia    

RECONSRTUCÇAO DE M0" 
VEIS ESTUFADOS VELHO"' 

Sand GEDDA 

Sá recebemosI.000 pores desta sandolia superior e luícieinos a oeuda a razão de 

SOO réis por ponto. 

e 0 z 2: o ✓ 

Vamos receber no proximo mez de Novembro, a melhor e a maior remessa 

Calçados estes o que ha de chie 

de calçados de criança de 22 a 28 que entra nesta Cidade de uma só 

no artigo. sé A DINHEIRO ! 

SOUTO ExcInltlaÉ 

'í'"" ■'< ' ' y' " ' '4" '»• v* tn.nprfff > • '.*'*1 

,■5 

Expoente máximo da Brasileira. ! 

Em vista da boa acceiíação que tem tido este superior calçado confeccio- 
nado em «Formas anatomiaas», acabamos de fazer um bom pedido, 400 pares 
que vamos receuer em principio de Dezembro e de accordo com a direccão 
da Companhia do calçado Souío. que tem sido de uma gentileza para com- 
nosco, vamos imeiar no ubimo mez do anno, grandes vendas com preços os 
mais reduzidos possivels; pois, não queremos grandes lucros; vamos limitar 
com pequena commissão de vendas. Pois temos a nossa regular fabricação 
de calçados sob medida a qual nos dá margem para bom lucro 

Rocisfl - Exclusividade 

Para renovação stock para Dezembro estamos vendendo esta marca a preços 
os mais baixos possíveis. Sapatos razos em «Bezerro», desde í24$ooo. Em 
superior cbromo «Belga», desde 35$O00. Em vaqueta «Chromo» desde 1S$000 
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íEMDÀ NA CASA 

Freçois ãe occasião. Bo a dinheiro á vista ! 
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Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

OAlXA 

Balaucete do dia 2 da Onfc bro áà 193S 

OPERAÇÕES 

6il a Ordinária 
tsxa Sanitaria   
^omercio, Arte e Industria 
Multas Diversas   
'aposto Predial   
^moção de Lixo   
mnda do Matadouro   

iminança da Divida Ativa.. 
Lyentuais   
, '-storia Higiênica   

Jxa de Protocolo  
Vi a Receber 

cebiades Guimarães — SI 
ímgamento dos títulos ns. 

r, 165 a 169   
mihimentos 
'la- Prada de Eletricidade 

Recolhido clcontribui. j 
Çao de accordo c|a clau- [ 
suIa n. 33 do Contrato, ; 
Para pagamento do fiscal 

a Prefeitura junto á Cia. 
concessionária, referente 
í10 Período de Io de Ou" ( 
moro do corrente ano a j 
3} de Março do ano p. ! 

CoV^ouro. Talão 772 ... i 
ó" as correntes ■nco do Brasil. Nlcheque 

^ AÍSr™   

DEBITO 

Parciaes Tetaes 

1:6101000 
1:425$200 

901300 
917$100 

96$000 
852$000 
5361000 

16$000 
151000 
81000 

OPERAÇÕES 
CREDITO 

Parciaes Totaes 

5:565$600 

729$000 

rior 

1:800$000 

30:000$000 
5:889$8üO 

^do para o dia 6  

"fere• ^'rre: 

^S?cLAlJGUST0 ALVES 

43:984f4ü0 

5:638$800 

Obras Publicas i 
Folha zelador estrada Inr 

bituva e encanador, refe_ 
rente ao mcz p. passado 

Idcm, diversos guardiõis, i" 
dem     . 

Idem, pessoal reconstrução 
estrada de Castro 

Idem, idem idem estrada de 
Curilyba   

Idem idém idcm Castro.. . 
Contas a pagar 

N. 306 — Odino Moro e 
Irmão — Construção de 
bueiro á avenida Vilela. 
Chéque n. 356   

N. 313 — Odino Moro e 
Irmão — Por conta de 
calçamento á av. Vilela. 
Chéque n. 456   

N. 421 — Diedrichs, Rai" 
coski e Cia. — Material 
de espediente. Cheque n. 
457   

N. 275 — Aurélio C. Coe- 
lho. Devolução de multa 
s]velculo. Cheque 458 •. 

N. 438 — Cia. Prada de 
Eletricidade. Primeira 

prestação amortisação dh 
divida de accordo com a 
cláusula n. 34 do contra, 
to e portaria n. 143 de ' 
20|9|933. Cheque 459 ... 

N. 437 — Cia. Prada de 
Eletricidade. Devolução j 

de caução de garantia de 
assinatura de contrato dV 
fornecimento de luz para 
o Município. Cheque n. 
460   

N. 439 — Dr. M. Isidoro 
Dias de Gracia — Hono- 
rários como advogado do 
Municipio referente ao 
mez p.p. e nisIlO0!" s|co" 
branças. Cheque 461 ... 

N. 440 — Lauro Vargas — 
Controle de mercadorias 
durante o mez p. passa- 
do. — Chequq n. 462... 

Contas Correntes 
Banco do Brasil. Deposita. 

do nesta data   
Balanço  

5005)000 

291$000 

6391500 

516$000 
15.$000 

2:6071000 

1:000$000 

200$0ü0 

31$200 

1 ;961$50Ü 

Mãis! protegei 

a saúde de 

;vosso íiliio 

rifo ms dpvx^is 

O Fermento Sulsso, para 
Bolos, Doces, Bisooutos, Cu- 
ques, Pasteis, não tem subs» 
titutos. 

Formula do Farmacêutico 
e Químico Júlio A. de Araú- 
jo; é composto de puríssimos 
sais de Uvas e de Vichi, saes 
estes que são os melhores a" 
gentes fermentativos e com as 
suas conhecidas propriedades 
terapêuticas, tornam as mas- 
sas leves e digestivas, não 
produzindo perturbações gas« 
tro-intestinais nos mais deli" 
cados estômagos 

Fermento Suisso protege a 
saúde de seus consumidores. 

A experiência será o me- 
lhor attestado. 

Representante em Ponta 
Grossa: J. BATISTA ALBIGO, 
Rua Teodoro Rosas 104. 

1:752$20(í 

30:000$000 

666$200 

_50$000 

X 

i 
\ 

36:306$60ü 

77$õ00 
6;638|80o 

43:981 $40» 

eiro. 

Escriturario 

LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 

Visto 
SILVIO F, SILVA 
Chefe da Contabilidade 

Profiss 

i C 0 3 

íArVNTONI0 PEN- 
MD0 DE ALMEIDA 

Medico 

Jflomado pela Fa- 
o p: e de Medicina 

0 de Janeiro. 

if0 Vulto rio; Rua 15 
em ^«nbro n. 43 
'eis«\ rente ao Foto 
lgs '-.Das 9 ás 10 e 
Llas 5 horas. 

íiC1<íenciâ Rua Gel- 
encourt n. 15. 

CÍD CORDEIRO 
pRestes 

Cli l 
isti "lc.a medica, mo- 
hili, ue crianças, sy- 
TVai6 v'as urinarias- 

■ ..arnento radical 
a e suas .Ronorrhé 

eções. 
li . 
fif "n nc'a e consul- 
0 n ""a 7 de Setem" 

Phrlas ^ ás 5 horas- 
V^ne 343. Das 9 ás ^       

^RLOS ribeiro 
E Macedo 

iftos 
!,,lior Moléstia» das 
CnnV.u ? Criança» 
Ma o torio: — P5ar- 

1 H i^uDal, das 8 112 
1|J_ ' e das 2 1]2 ás 

X,VV.^eí a; Rna Fran 
'i0n «ibas, 39. Tde- 

6 »• 145. 
novabs 

'bica 
RIBAS 

^ medico^lnir- 
P^ifllista em 

iiit0 do apparelho 
>la UrlTV0i Dia" ; Electrocoafn- 
Cowi, freuuencia. a p ''lOrio* PlifirmA- 

DR. FRANCISCO 
BURZIO 

Cirurgião da Santa 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Consultas; De 2 ás 4- 
Residência: Rua Au- 

gusto Ribas, 72. Ponla 
Grossa. 

Laboratório de analyses 
PAULA SOARES 

Rua * gusto Ribas n. 62 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA, ESCARROS j 
E FEZES 

Topo-vaccinas utero- 
caldo. Vaccinas em ge- 
ral. Fabricante do Bac- 
teriophago contra a dy 
senferia. 

DR. EUCLYPES MON- 
TEIRO 

Partos. Moléstias^ de 
Crianças. Electricida- 
de medica. Clinica em 
geral. 

Chamados a qualquer 
hora. Consultório: 1— 
hora. 

Consultório: Pharma- 
cia Milka. 

Re.sidencía: — Hotel 
Franze. 

VACrnVOTHER APTA 
PELVTCA 

— Tratamento de He- 
morrholdes. 

Clinica medico cirúrgi- 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 

DR. ALVARO ROCHA 

Consulíorro: — Rua 
Santos Dumont. 85. Te- 
lephone 148. Das 18 ás 
17 horas. Attende para 
o interior do Estado. 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

DR. SYLOS BARBOSA 
j. (Advogado) 

Rua Coronel Dulcidio 
Clinica geral. Clini- n. 35. Ponta Grossa. 

ca especial: Ouvidos,   1 

nariz, garganta e pul- JOÃO DE OLIVEIRA 
mões. i PACHECO 

PROTEJA OS SEUS INTE- 
RESSES E OS DA COL" i 

LECT1V IDADE 
Evite que os seus documen- 

tos corram o risco de so tor- j 
narem ilegíveis com o decor- 
rer dos annos. 

Use em seus escriptos a re* 
sistente tinta TUCANO azvrl- 
preta (official), única que re- 
siste indefinidamente a acção 
do tempo. E' fixa e inalterá- 
vel. 

A' venda em todas as li" 
vrarias. 

■íeiihorai e seíihírilas 

O Creme de Beleza Antl- 
sar iina é a maior descoberta 
scientifica para o tratamento 

Commercio 

Finanças 
_ CAMBIO — 

Vigoraram hontem as s~" 
gcintes taxas cambiacs. 

Libra 58$181. dollar 12$0ÜÜ 
lira ?985, peseta 1?570 fran- 
co $735 escudo $565 marco 
(R M S) 7|õ9õ franco suisso 
3íüo3õ belga 2$615 peso papel 
argentino 4$700 i>eso ouro 
uruguayo 7$300. 

IMPORTAÇÃO 
Deram entrada, hontem, na 
gare ferroviária local, os ser 
guintes vagões: 

Um vagão de bananas des- 
tinadas ao sr. José Zaima, 
procedente de Morretes. 

Um vagão de arroz, proce- 
dente de Cachoeira, destina- 
do ao sr. Theophilo Vidal 

Não houve movimentoo de 
vagões de carga no dia 6 do 
corrente. 

EXPORTAÇÃO 
Deram sahida da estação 

local, ante hontem, os seguin- 
tes vagões; 

Um vagão de madeiras be- 
neficiadas, despachado para 
Antonina pela Serraria Cru- 
zeiro. 

Um vagão de caixas, des- 
pachado para Antonina, pe- 
los Irmãos Ditzel. 

Um vagão de caixas, des- 
pachado para Porto D. Ie 
dro II pelo sr Miguel Sabba- 
ga. 

Um vagão de laboas ue im- 
: bula. despachado para Barra 
Funda pelo sr. Lourenço Tol- 
da. 

Um vagão de banha, despa- 
chado para Barra Funda, pe- 
lo sr. Christiauo Justus Ju- 
nior. , „ 

Um vagão de sal, despa- 
chado para Guarairna pelo 
sr, Chede Buffara. 

Movimento de vagões dc 
carga no dia 6 do corrente. 

H. Sabbaga 1 vagão dc ta- 
boas de pinho, procedente de 
Fernandes Pinheiro. 

Miguel Sabbaga 1 vg. de 
taboas de pinho procedente 
dc Iraty. 1 <-r-:l 

A.':: 

Vende-se ou permutase 
1 com propriedades nesta cida- 

de ou em Curityba, 77 alquei- 
res dc oplimas terras situa- 
das na Fazenda Linhares, mu- 
nicipio de Teixeira Soares, 
junto á Serraria Sonyra, e 
dislar te apens^ 6 küometro» 
da Estação, terreno este ri- 
quíssimo em lenha, hervas, 
etc., com os quaes o compra" 
dor em bem pouco tempo li- 
vrará o seu custo. 

Informações nesta cidade 
com o sr. Januca (Casa Car- 
valho & Oliveira) e em Curi- 
tyba, com o sr. João Felippe, 
á rua 7 de Setembro n. 1660» 

üpíimo 

nggoeüa 

Vende-se por preço de oc- 
casião 18 alqueires de ter- 
reno, inclusive doií alquci- 

i res de malto virgem com to" 
i da a lenha e júnheiros, a 4 
! kilomeitros do centro da ci- 

dade. 
Trata-se com Arthur Co- 

mes, á rua 15 de Novembro, 
13 (Charutaria, Engraxatana 
e Agencia de Loteria). 
15 a 60 watts 
   o— > 

D. A. Mourão 1 vg dé u" 
rinha de trigo, proct iente 
de Curilyba. 

Chede Buffara 1 vg de frí*1 

jão procedente de Mafra. 
EXPORTAÇÃO 

J. David Hilgenberg 1 vg 
de banha, procedente .ie Bar- 
ra Funda. 

Antonio A. Ramos 1 vg de 
: herva matte, procedente de 

Antonina. 
' Miguel Sabbaga 1 vg de 
madeira beneficiadas roce- 
dente de Barra Funda. 

Qul o rspaz mais elepii 

g da Panta Crcs: " 

Consultas: na Phar- 
macia do Gusmann, ás 
11 e das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua San- 
tos Dumont. 

DR. JOSE' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. Espe- 
cializado em partos e 
em doenças de senho- 
ras. . 

Professor da Faculda- 
de de Medicina do Pa- 
raná. 

Consultas: De 9 ás 11 
na Pharmacia Solano 
(filial) e das 13 ás 17 
na Pharmacia Central. 

DR. HAROT.DO BEL- 
TRÍO 

(Medico) 

Especialmente para 
crianças 

Residência; Rua Fran 
cisco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 10 1|2 ao 1|2 
dia e das 2 ás 4 horas. 

Advogado provisiona- 
do pelo Superior Tribu- 
nal de Justiça do Esta- 
do e inscriplo na Ordem 
dos Advogados, acceita 
causas no Civel e Com- 
mercio, adianta custas 
sob contracto. Secção 
de cobrança de rápido 
resultado. Residência: 
Rua Cel. Bittencourt ,27. 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civel e Com- 

mercial. 
Escriptorio e residen- 

cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (dofron 
te ao Fomm Estadual). 
Ponta Grossa. 

DE PEDRO T.TTTZ 
SOUZA 

(Advogado) 
: Acceita o patrocinio 

de causas eiveis, com- 
merciaes e omhnnolngi- 
cas nesta e noutras co- 
marcas do Estado. 

Rna Barão do Serro 
Azul, 364, Curityba. 

DR 

DR. JOAOTTTM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE"! 
MORRHOTDES 

j. Clinica Medica • Ha^ 
,i:ibrn

eo?,: 15 t1® No" teira. 
S i < Phona 188. Consultório; Rua Saa 

das 2 ás FAnua n. 88. 
©as 13 ás 16 

C«otr»r0: Pharinfl" 

i » ; «. PI 

'44'" • 

j. DE PAULA 
XAVIER 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
tfl . 

Consultório: Rua 15 
de Novembro, 42. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
rechal Floriano Peixo- 
to, 3.   

A cixrocjadoa 

Dra. 
MANOET) P- MACEDO 

e 
j. DTAS DE GRACIA. 

(Advogados) 
Esrp:pforio — R. 1 

de Setembro, 7C. 
Efmtfi ©rossa. Para*»- 

DR rTgxp t AV^NHA p-p CTOTtEtPA 
(Advogado) 

p^idencia e -soripto- 
rio- Rua 7 de Sotembro 
n. 66 Ponta Grossa. 

33orA+.is=t+^f=i 

JOANTNO gARATET.I.A 
(Denfiata) 

Consultório; Rua Bal- 
dnino T-crues. 

fforar-o: Das 9 ás li 
e de 1 ás 4. 

PHARMACIA DO 
gusman 

Riíã"Dr. Collares, 8 
(Junto aos Villelas) 
Nastos Üa« abeite 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Especialista em extra- 

cções de dentes. Trata- 
mento de Stomatite. — 
Abcessos e fistulas de 
origem dentaria, pyor- 
réa, ale. Dentaduras 
duplas (anatômica) e 
parciaes. 

Consultório: Rua SaJ- 
danha Marinho n. 12, 
esquina da Praça Barao 
de Guarauna. 

RIVADAVIA OLIVEIRA 
(Dentista) 

Rua SanfAnna n. 77. 
Horário: Das 9 ás 11 

e meia da manhã e das 
2 ás 6 da tarde. 

K n. gr e «ti o i i-O 

DRS • 
benjamin mourão 

e 
CARLOS BONFILY 

  Engenheiro?' — 
Medições — Plantas 
  Projectos e Cons-- 
trucções. 
18 e Cel. Dulcidio. 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

TPh RT-maoi» 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de dro- 
gas, Específicos Hum- 
phreys e Productns 
Chimicos e pharmaceir- 
ticos. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telephone nu- 
mero 172. 
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z eiuoeJiezameiuo aa pelle. 
Sardas, Espinhas, Rugas, 

Manchas e outros defeitos 
que alteram a belleza da cu- 
tis SO' AS TEM QUEM AS 
QUER. "ANTISARDINA N. 2 
cstlnguoas infallivclmente. 

Antisardina é um Creme 
Tonico"EslimuIante da pelle. 
Urna massagem diaris. com 
ANTISARDINA limpa- amacia 
e rejuvenesce a «íti» 

Com a experiem-.,-, «wq^írt- 
reis confiança absoluta e fi" 
carcis convencidos que Anti- 
sardina é o verdadeiro Crê* 
me scienlifico de beleza no 
rigor do termo. 

A' venda em todas as Phar- 
macias e casas quo vendem 
perftmarias. 

SQMM1 
Tira qualquer mancha g-J 

quaesqrrer tecidos, sem os es* 
tragar. A' venda na CASA 
CONFIANÇA. ' 

A conceituaria e preferida 
Cb apelar ia Chaiben, desta ci- 
dade, estabelecimento sito a 
rua 15 de Novembro u0 1") 
com variado sortimento d' 
artigos ara homens, recebeu 
da Fabrica Ramerr oi. da 
o uai é exclusivista u t« pra- 
ça, mn rico cb a marca 
"Soiis", produc maxrma 
jr a reuomada i .ririca, para 
ofíertá-lo ao r: az mais ga- 
lante da Princesa dos Cam- 
pos. , 

A Ghapelaria GhaJben, de- 
sejando (fue a escolha seja 
feita por plebisicto popular, 
abre o presente concurso. O 
certame terminará a 28 de 
outubro. Os cotrpons deverão 
ser recortados e enviados á 
Ghapelaria Chaioen. As apu- 
rações parciaes poderão ser 
assistidas por todos os inte- 
ressados. A apuração geral 
realizar-sc-á no dia 28 de ou- 
tubro, ás 10 horas, com a 
presença de quem a queira 
assistir. 

Resultado da apuração de 
hontem; 
Antonio Stella  1 '82 
Dr. Brasil P. Machado .. 630 
Jamil Curi   3'J3 
Antenor Pedro   133 
Edmundo M. Silva .... 204 
Edgar Berger   216 
Gabriel Namur   109 
Mario A. Ferro   96 
Leopoldo Borges   95 
Tito Bonfily   31 
Elias Esperidião   81 
9dilon Vieira   56 

Orlando Bittencourt ,.. 
Frederico G. Lange   
Ovidio B. Ribas   
Amoldo Lcgat   
Alceu M. Guimarães ... 
Abdo Amatti   
Odair Penteado ......... 
Plácido Cardon   
Ary Ayres Mello   
Durval Trevisan     
Jo:iquini B. S. Ribas .. 
Altino Xavier Penteado . 
Dario Ferreira   
Manuel T. Ribas   
Olavo V. Corrêa   
Lutrido Klock   
Hcraldo V. Corrêa   

5» 
4/ 

29 
22 
22 
26 
2T 
17 
17 
17 
15 
14 
13 
11 
10 

Concurso instituído pela Cha- 
 pelaria Chaiboti — 

Qv-il o rapa:: mais galante da 
— - Ponta GroBsm? - 

Nome do volante 

1NLGE2 PRÁTICO 
p THEOBlGO 

Dcn'! Waste Time 

Lccciona-se cm aulas par- 
ticulares, por methodo de re- 
sultado seguro a ambos os 
sexos. 

Mr. John Ribas, rna Cel 
Francisco Ribas 45 — Pon- 
ta Grossa. 

Lampadas extrangeiras, «h 
15 a 60 watts 

5 / o 11 <■ F-- ? ; íi.a: 
IJ L'.•: 
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PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmacia de con- 
fiança). 

OTTO GRIMM 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. Tol.: 392- 

_ VETERINÁRIO — j 
Com muita pratica, 

offerece seus serviços. 
Attende chamados. Rua 
<fo HosastB H. 68. 

Da cidade de. Jaicés, no 
Piauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilhas do PF,T- 
TORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achono-me doente de uma 
constipação, da qual só fal" 
tava era regar dos olhos, vi 
na   Tnião", do Rio de Ja- 
neiro, os annuncios do vosso 

afámado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi. 
qaei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio cm outubro de 1922- 
Dahi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pessòSs 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre erias um meu 
primo que fed acòonimettido 

ie. grippe, ficando muito aba- 
tido e sempre com grande 
tosse, deitando muito saiigi:; 
pela bocca; estava prompU 
para ir a distancia dc 20 le 

| guas onde ha medico. A con 

selho de um meu mano, to 
mou o vosso peitoral e esta ; 
completamente são. Escrevo, 
este attestado a conselho do 

sr. conego Miguel Reis, que! 
me disse que eu devia dsr 
este attestado de que peço 
desculpa da lettra e peçoNbc 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sera mais sou. 

Am. ait. e menor crdo. — 

Firirtiao Pereira dç Maria. 
Coníirrno este attestado — 

(Finr. i reconhecida). 
Deposito geral: DROGARIA 

Dr. E. L. F. de Araújo —- 
SEQUEIRA — Pelotas. 

|1azeKíluvia 
Campos e maltos, com a 

prchetl dendo boa casa e bçn>- 
area ie 290 alqueires, com 
e culturas cercada^ ndr" 
cujas uma roça plantada dc 
seis alqueires. 

A propriedade fica a ■!< ki- 
lometros da villa de Reserva 

Os interessados queiram so 
dirigir ■pessoalmente ou por 
carta ao sr . Bonifácio Vau 
em Bocaina. 

PERFüKEfôlRüfí&»A 
Do proccdcncin garantida 

Só no 
A IMPERIAL 

Rua 15 — R2 
Calcado garantido em rorma» 
 — anatômica» — 

Únicos Depositários 

A IMP E RIA L 

Rua 15 — 32 
 o — 



A melfeOT penitencia 

lia «ia America do 

Sal 

OS 

A penitenciaria situada no 
tairro do Carandiru , em ^ 
^aulo, de ha muito vera sen 
do considerada como a . 
lhor, mais moderno e mais 
dem organisado pt^sidio; ha 
America do Sul. t. um J 
,to motiva de orgulho para os 
(paulistas em particular, e pa- 
na todos so brasdeiros, a o 
hra grandiosa ce assisitenc 
Ss dehquenles que se pro- 
cessa na penitenciaria de S- 
Paulo. 

Situado em terreno pouco 
■afastado da cidade, o presi. 
tho está, apesar disso, com 
.pletameme isoh o, em meio 
a um vasto ca. i-o onde os 
detentos pode; n entrega ms 
•a exercícios e n faina agr 
icola. O serviço de P<>™" 
.amento é mo;! ir, efficien 
tisf.imo. As autoridades que 
■nos visitaram e tiveram op- 
portunidade de percorrer 1 

presidio são unanimes em 
considerar impossível unia 
evasão. Os factos confirmam 
essa opinião, pois ate hoje 
não se registrou caso algum 
de fuga naquella penitencia- 
ria. Cada preso tem o seu 
ior do que o geralmente con" 
ouarto separado, com um 
conforto relativo, muito ma 
cedido aos que cumprem Pe. 
nas No inlerion da peniten- 
ciaria encontram-se offici 
nas de sapataria, cordoaria, 
alfaiates, encadernação, bar 
ptidões. Os que nao conhe. 
hearias, conforme as suas a 
cem trabalho algum, alh a; 
prendem uma profissão qual 
ijuer, a escolha. O produeto 
do trabalho) — e esse e imi 
dos pontos mais interessaj: 
tes da organisação da pem. 
tenciaria é —vendido, re\ ei 
tendo uma parte em benefi 
cio dos presos. Cada preso 
tom assim o seu salario, con 
forme o trabalho que execu. 
ta: desse ganho recebe a me- 
tade, par» pequenas despe^ 
sas, ao passo que a outra mt" 
tado é depositada em cafler. 
neta da Caixa Econômica, 
lera nome do presidiário. As 
sim a sabida do cárcere, o 

• ex-detento tem um pequeno 
pecúlio, que lhe permitte a 
manutenção enquanto procu- 
ra ambientasse de novo, e 
conseguir uma colocação. 

O aspecto financeiro do 
estabelecimento merece uma 
menção especía.. 

Os progressos feitos sao 
notáveis. Em 1921 as despe- 
sas, inclusive matéria prima, 
mão de obra e gastos de fa- 
bricação. attingiram a rs.. • - 
1.418:0931741, sendo a renda 
bruta 280:7088313, e a liqui- 
da depois de deduzida os ga..s_ 
tos com a produção, 784:129$ 
388. 

Em 1930, a renda bruta foi 
de 2.33B:263$207 e a liquida 
89C:330$442. 
Em 1931, bruta, 1.426:398$ 
593 e liquida, 546:0328139. 
Em 1932  
3.542:26õ$961, liquida, 869: 
648$531. 

Nesses annos a despesa to- 
tal, inclusive matéria prima, 
mão de obra e gastos de ía 
bricação, foi a seguinte: 1929, 
3.742:0158436; 1930,• 
3.781:1448741; 1931, 3.055; 
923825; 1932- 5.060:7068298. 

Outro calculo interessante 
é quanto custa ao Estado ca- 
da sentenciado de accordo 
com a despesa total. No an_ 
no de 1927, um detento na- 
quella base, custou 2:5008500; 
em 1928, 2:340$000, e m 1929, 
2:6108900. 
Deduzida a produção de- ca 
da sentenciado, que foi de 
rs. 1:5738000, 2:2208000 e 
2:6198500, nos mesmos annos, 
terem»; as seguintes areei- 
las:— 9721000, 1208000, que 
são o custo liquido, sendo 
que no ultimo anno, 1929, 
houve uma vantagem de 9$ 
500, depois de deduzida a 
despesa. 

li «s ati 
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! OS AMEAÇADOS DE PERDER O TITULO  

RIO. 6 (D) — O sr. Moii 
feiro lie Sailes entregou ho 

Antes, porem, de ser sub_ 
mettido a julgamento o pro- 

Â?í ISS dL JÜtá DE VIA" 
GEW DO bH. fcsEi üüO 

'4 *ísiuii.b 
RIO, 6 (D) — Os jornaes 

publicam as impressões de 
\iagem do sr. Getulio Vai" 

. o qual declarou que, em 
.uuots eis Estados que visi- 
tou, percorreu zonas quasi 
que inteiramente obscuras, 
observar) uo, com os próprios 

O dinheiro que desap' 

paraceu e os encar- 

gos da lavoura 

v. w C v C ■A xÁiO, 0 
l. \ cvy t*t-> 

çpg, UUJ.LÍ.OILÒ ue jueiii po^iil 
v CX AJLlUUii' ia)L,llXJÜ»óU».tí iiuC U 4X 

nao toiu icuü colheu. 
Uua íu^iaiiuaioixa cmiiUa lVíua 

Lay oxUiüugyCil tí Aíia. xXjptíLlaà 
Juiibiuci aiiiüü, COUiu tuuüo 
UÒ Uti asiiejLroü c^üe uos lom 
a cHP)à>ii>vaxu uapc»a atuiuiuc, 
u jpi ucouuuiíLiiU iLC-ü»Cb cava^ 
iiLCi-cAi u;coUuiieàLoc>. Xieiuoo teiro ile Sailes entregou nc meUndo a juigaiutiuu o npoes&idades nor- u;couüuebioo. neiuoo 

' je o seu parecer referente ás cesso referente a eleição em ' * . impressão Luu.iiaiiuo ieatameabe coiao 
t eleições de Santa Catharina, ; Santa Cafharma. sera aberta ^ luciam es operava ue 
• concluindo pela sua total an dilação probatória para a 
nullação. : apresentação de razoes pelos 

Nesse parecer, que é longo, j contestantes e contustados. 
só foi roconheciao que as 
eleições de Blumenau, S- Ben- j Foram reco)rentes cs sís- 
íjO e Campo Alegre foram rea- ; Marcos Konder e Luiz Ds 
lizadas segundo os preceitos | waldo berreira de .Mello, 
estabelecidos na lei eleitoral. 

de que o norte se renova com 
o a„tual prt.gramma de rea- 
lizações. Referiu-se o dicta- 
dor á Amazo na e deu as 
impresoões que teve dirautc 
sua viagem aerea sobre aquel 
la região. Entre os princi- 

! pai s pubicmas da Amazônia 
listõX"sem uso de sobrc-cai--: E'' advogado dos catidiJa « Tfllrilès T 

tas transparentes, conforme tos diplomados o sr. Miguel 11^,ae
r

s e
t ireni 

se constatou no resto da re feixeira, procurador ala Jus , , ' sobre as de- 
CTÍãn liça Revolucionaria e que porios avullam supre as 

O sr Monteiro Sailes que linda hoje esteve na secreia" m ls. Reputa cxtraordirii 
H J manSra com? rela ria do Tribunal Superior, exa rias as possibilidades da r- 
áo lo Scílo I &pS Sfe 1— » —• 1 «ii0- ^ua's -w**** 

úc nzciaiu as operaçucs» uti 

mUiray, Snuuuseu e eoa. úe 
.íCCoíuo com os uirigeines uo 
uisuiUlo do Laje que aie a- 
tooia uao se acieiiiueiaiu 
jias pesue ja poucinos aun 
iuar caicgunicameuM; que o 
auineno uo emprestimo oe 
u,ez iiuiaacs ue ea ver unos 
.d uesviauoa ue suas vertia 
ueiras imaluoaues, uao teuüo 
aiúo uuuzauo, uessa quantia ^ ^ ^   i,_   
nem ao menos um uni reis i (ie Murray, Simonsen e Çi8^ 
paia auxiliar a lavoura. I salina 

gello o cm^smoraíivo da 
vis ia do gal Juf to 

RIO, 6 (D) — .'Será poste 
amanhã cm c.ircubiçâo nu. 
sello commem ■ nat ir o da vi 
sita do gal. Justo, presiden- 
te da Argentina, ao Brasii- 
Esse sello terá o valor de 
duzentos reis. 

j Agradecimen- 

to 

Olympio José dos Santos, 
Nair, Gisah, Giselda e Gilda 
Freitas dos Santos, pae, mãe 
e irniãsinbas do pequeno - "«'1^ 

G I L C L E R 

ha pjouco fallecido nesta ci- 
(.■'ade, vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
que solicitas acorreram ao 
seu leito de dôr com dedica, 
caçãp e interesse pelo seu res- 
tabelecimento e, especialmen- 
te, aos seus padrinhos sr. An" 
tiogenes José Carrilho e es- 
posa, que com carinho, inte. 
resse e dedicação paternos 
lutaram até o ultimo momen- 
to para debellar a terrível 

^ moléstia que o vitimou. 

Também áqueiles que após 
o seu passamento honienã" 
gearam-Mie oom flores e acom 
panbaram o pequenino esqui, 
fe á sua ultima morada. 

to, que veio a ser annulla- 
do pelo Tribunal Superior, 
discute a questão que ora se- 
rá submetlida a julgamento, 
conforme o laudo pericial, 
cuja conclusão não deixa of_ 
fcrecer nenhuma duvida, con 
cluindo assim textualmente: 

"Com excepção rias sobre- 

cartas que foram usadas nos 
misniicipios de Blumenau, S- 
Bento e Campo Alegre, que 
são qpacas, todas as demais 
são transparentes, mais ou 
menos transparentes, mas 
transparentes." 

Os candidatos que estão 
ameaçados de perder os seus 
diplomas são todos pertenccn 
tes ao Partido que obedece 
á orientação do actual inter- 
ventor Aristiliano Ramos: 
srs. Aarão Rabello Fontoura, 
Borges do Amaral, Candidb 
Ramos e Carlos Gomes de 
Oliveira. 

. I 1 8"! I I >"l y. 

Dr. Felix Vianna 
uLI Ai IC a. ASÍ SojIC A. 

Especialista ©íu mr/ieslias de creanças, 
pwite e sypliiiis. 

Consuitorio—Rua Augusto wibas, 85, 9-ii 
1 e 14-16 ituras—Residência Mal. Deudoro^ ib| 
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Saudun o o General EM HOMENAGEM AOS SUB 
OlfiClAES DA ARMADA 
 ARGENTINA  

fccliffl úe te 

REMIÍIBTOn 
Vendas a prestações, com 

longo praso. 
Fitas e pertences "Rcming- 

ton". Serviço mechanico 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Prat nesta cidade 

— CARLOS DEI. CLARO - 
Bua Coronel Ditlcjdio n' 99. 

Justo 
RIO, 6 (D) — O «ab Jus- 

to, actualmente cm viagem 
para esta capital, recebeu do 
sr. Getulio Vargas o seguir,' 
te lelegramma: " Agradecen- 
do a expressiva f aud ição dc 
v. exa. ao app 'oximar-so da 
costa do Brasil, lenho a hon- 
ra de transmiltir-lbe as mi- 
nhas boas vin 'as e as do po- 
vo brandi ei rp, bem como a 
reatffirmar á grande nação 

rvAr-f tlH '1 Argentina e ao sen nobre pre Lll Llct , sipente a nossa inalltravei 
Declaro que foi extraviada ; sympatiiia e sincera admira- ,w»rv i-  1 

RIO, 6 (D) — Realizar-se 
á, aiiianhã, ás 21 lioras, na 
Associação dO(S Oíficaes da 
Armada, uma grande festa 
que os sub-offciaes e sargen- 
tos brasileiros oferecem aos 
seus collegas argentinos. 
—  o- .    

Caução 

jssse umueiro foi uesviado 
Íae^.iuiiesiauieuie. Mais uo 

que isso: os luucciüuanos 
ue Lsiauo, responsáveis pelo 
csoanjanieiuo ^fessa viuio-Pi 
quantia sao prevaricauores 
coa.uuiazes. .v lavoura pau, 
ixsia ioi lesada. aeiiuos as 
provas. 

Agora, o que uos pergun- 
tanius, e o segunue; esia o 
lawauor oouijaao a pagar o 
iiiiposio que i oi creauo para 
um especial aos prestações 
mie jujos e amoruzaçao ue 
uin eiiiipresiuno cuja unauua" 
ue uao ioi respeitadaV 

Juimiieianieiue nao. A la- 
j voura pauiisia nada deve, 
porque nada receoeu. Lazard 
Erüiuers, os banqueiros que 
emprestaram o diuueiro, li, 
nbam um represeuiame au- 
torizado no instiiuto. A es- 

se delegado incumbia «S1 

para que a finalidade do em- 
préstimo fosse respeitada. " 
empréstimo foi autoriza^ 
pelo Congresso Estadual P3 

ra a lavoura". E o contra 
tinha ura fiscal. Se se des 

viou o dinheiro, os respori 
saveús são os directores 
Instituto do Café e o repr® , 
semi ante dos banqueiros- 
Nunca o povo. 

No caso dos dez milhões 
a situação ainda c mais 81" 
ve. O representante dos ba". 
queiros que emprestaram o5, 
dinheiros foi justamente o e 
lemento que mais contrmU 
para a delapidação dos m» 
uos destinados ao amparo 
lavoura. O dinheiro desapP8 

receu dos cofres do Institm < 
mas podem ser encontrados 
em grande parte, nos cofç6 

de Murray, Simonsen e Çi8^ 
os recursos que se destina 
vam á lavoura. Com esta o 
aquella manobra, pouco ^ 
porta, a verdade é que ess 
firma canalizou o dinheiro 
de Lazard' Brothers para o® 
seus cofres, com um pequen 
estagio no Instituto do Cafc- 
E o povo paulista ficou om 
gado a pagar o dinheiro rpm 
foi absorvido por Murray, ^ 
monsen e Cia. 

a caução n° 3835, no valor 
de 358000, da Companhia Pra 
da de Electricidade, pelo que 
fica a mesma sem effeito. 

Ponta Grossa, 6 de outubro 
de 1933. 

ALDEBARAN ALVES. 

çáo.' 

Charuttííia e Engrsxoiaria 

agEncia dz riensagEiros 

Jornaes—Revist-s—Cartões Postaes 

£&paspni7!a . 
aa-fWmSf 'fperior tflttSjSí ■" "n*wlí 

João Vârg^s de 
Oliveira 

Bua 15. 3rA 
Telephone, 228 

Ponta Grossa — 
Estado do Paraná. 

m 
i*'" 

a 

iP^àdo Com 

A 

Pre/ucfe . 
t 

" 1 L.-V 

Dr. Gui herme Schwaríz 

a, 

Z" RESIDÊNCIA — COM S 
Edital N. 1 — de concorreu 

tíe uma ponte sobre o 
paro geral na ponte so 
Estrada de 1'onta Gros 

Ponta Grossa. 
De acordo com a autonsa- 

ção do Exra. Dr. Secretario 
de Estado dos Negocios da 
Fazenda e Obras Publicas e 
de ordem do Eng. Diretor do 
Departamento, comunico aos 
interessados que até o dia 19 
de Outubro vindouro ás 2 ho- 
ras da tarde, o Departamento 
Geral de Obras e Viação, em 
Curitiba receberá propostas 
para os serviços de constru- 
ção e reparos, respectivamen. 
te das pontes sobre o arroto 
braço do Caniú e sobre o no 
do Caniú, ambas na Estrada 
de Ponta Grossa a Palmeira, 
Município dc Ponta Grossa. 

A madeira empregada nas 
obras deverá ser de lei de l" 
qualidade, cujo projeto e mais 
informações poderão ser for- 
necidos todos os dias úteis 
na séde desta Residência, á 
rua Engenheiro Chamber nu- 
mero 62. 

As propostas, em duas vias 
devidamente seladas, deverão 
ser apresentadas em envelo- 
pes fechados, lacrados, sem 

E'DE EM PONTA GKOSiõA 
cia publica para a construção 
Arroio braço do Caniú e re- 

bre o rio Caniú, ambas na 
sa a Palmeira, Município de 

borrões e nem razuras, cons- 
tando nas mesmas o preço es- 
pecificado de todos os servi- 
ços a executar, de acordo com 
os projetos. 

As propostas deverão vir a" 
companhadas de um recibo 
comprovante de ter o propo- 
nente depositado no Tesouro 
do Estado a importância de 
ãüOíOOO (quinhentos mil réis) 
para, no caso de ser cJassit.v- 
cado, garantir a assinatura do 
contrato. 

Caso nenhuma proposta 
convenha aos interesses do 
Estado poderá ser anulada a 
que os proponentes tenham 
presente concurrencia, sem 
direito algum de reclamação- 

As propostas serão abertas 
no dia 10 de Outubro ás 3 
horas, tio Gabinete do Enge- 
nheiro Diretor deste Departa. 
mento, em presença dos in- 
teressados . 

Clinica geral. Clinica especial; ouvid 
nariz, garganta, puiiiiõcs. 

usonte tm viagen». 

Consultas: do dia 15 de Outubro em diante 
na Pharmacia do Gusman 

itua Dr. Coüares, 8 — annexo à Casa Villoioi 
10-11 e 3-5 hora.» 

CHEGOU A  ÍF 5 O GRAF 
  ZEPPELJN   

RECIFE, 6 (D) — De re- 
gresso do Rio, chegou hoje a 
esta capital o dirigmd "Grat 
Zeppelin", ás 18 horas. A ae- 
ronave allemã proseguirá via- 
gem amanhã pata Friedrichs- 
baven. 
  o  —■ 
APPROVADO O ORÇAMEN- 
 TO VINDOURO  

BUENOS AIRES, 6 (D) — 
O Senado commumco.r ao Pá 
der Executivo ter sancciona1* 
do a lei orçamentaria para 
o exercício vindouro. 

iá MlliCí? 

Ü UKUGUAY E O PANAMA' 
RECONHECERAM O GOVER- 
 NO CUBANO   

HAVANA, 6 (D) — O novo 
governo cubano acaba de ser 
reconhecido pelo Uruguay e 
pelo Panamá. 

— o ■ 
Levantou vco de Santos 
a es-Eaiuílha Argentina 

SANTOS, 6 (D) — A's 8,10 
horas de hoje levantaram vôo 
daqui os nove aerojilanos ar- 
gentinos, com destino ao Rio 
de Janeiro, sendo acompa- 
nhados de uma esquadrilha 
de aviões brisi.ePos com- 
mandada pelo c.el Pedernei- 
ras. 

Café LEONT 

Foi o melhor café que beDU 
Rua 15 n. 34. 

Brande HdíeI 

Olliança 
O mais novo de São Paulo 

Recommendado ás famibas- 
INSTALLAÇÕES MODERNAS 
Diarias   
Rua General Ozorio, esquina 

«tanta Ephigenia. S. Pauto- 

Despedida 

Seguindo amaihl para ^ 
Paulo, onde fixarei oinha 
va residência, e não dispon 
do do tempo necessário Par^ 
despedir-me de todas as P^s. 
sias amigas, recorro des 
meio para fazal-o, offerece 
do, ao mesmo tempo, 111 ®u, 
fracos prestimos na capu- 
daquelle Estado. 

Ponta Grossa, 3 de oatub) 
de 1933. 

ROMUALDO MENGHINB. 

< 111111111111»1111 m "1111111 *'11'111" Ia ' 

A p isão úo líirector 

do "Dl r rio dos ! 

Campos 

W 

Hra 

fe. 

Em 29|91933. 
RAUL MACEDO, Eng. Che- 

s j i: m i n í 

CRAVOS? MANCHAS DA PELLE? 

Desapparecem rapidamen te conl lln, s° v'^ro 

famoso preparado KT J 1 

Dissolveut^ IN atai. 

Pr-ço 58000 - Pelo Correio, registr^o - 6^00. 
Pedidos a SILVA GOMES & CIA- Lar0o de S. 

O DISSOLVENTE^NATAL f accinselhado peio^Reimnent. 
medico especialista em tratamento^ da ji embelle- 
e o único preparado scientu ico ipie exis i 
zar o rosto e fechar os póros. amnctra d® 

GRÁTIS - Enviamos, pelo correio uma anostra 
optimo pó de arroz NATAL e informações detalha 
ra o tratamento scientifico da pelle a quem enviar o cou 
pon abaixo, ao: «xiArr.i >. _ RUA DOS 
LABORATÓRIO SCIENTIFICO NAÍ A1' 

ANDRADAS. 130 --R10- 

Nome     Estad0  "■ 

Cidade       

i MlHINta»' 

Gostou, deu-se bem, não w 
queça de recommendar a to 
das as pessoas de sua amJ- 
. ade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão ata 
mada PETROLINA M1NAN- 
CORA. Ditfere de tudo quau 
(o existe, para o mesmo fim. 

Tem a propnr.aade de pro- 
duzir com a gordura, caspa 
e poeira dos cabelloi um sa- 
bão de neve de propriedades 
bygíenicas e vilaliza.iL" an- 
tisepticas e microbicidas in 
comparáveis, dando á cabe- 
ca um frescor agradavel. 

■o 

3abrica 

Esperanç V4 

Justiça, que eu sanef-ei ond 
está o sr. Hoitmann. 

E soube-o, etf "tivainenu" 
pois o dr. Linhares Je La 
cerda já não mais pedia o 
cultar o seu prtõic.ieiro. E 
te, por ordem do dr. bran 
cisco Franco, era posto em 
liberdade. 

A' noite de hontem, ante» 
de embarcar, o sr. Hoffmann, 
acompanhado peio cel. Re*" 
nardo Savio, influente chct 
político situaci mista locab 
que ora se encmDra na cap1' 
tal, esteve na resMeucia par' 
licular do prec' iro secreta- 
rio do Interior e Justiça para 

agradecer-lhe, pessoalmente» 
pelo seu acto de justiça, 

o 

Ih 
(Conclusão da 1-* pag.) 

te que pedira a abertura do 
inquérito. 

O intrlocutor respondeu: 
— O senhor yae a Gurity- 

ba para ser acareado com o 
sr. Abdalla e para prestar as 
suas declarações. 

— F' justameue isso o que 
eu quero, responde i o sr. Hof 
-fmann. E adiantou: terei de 
pedir a presença de algumas 
testemuiihas que residem nes- 
ta cidade. 

No decorrer da conversa- 
ção, o sr. Hoífmm i indagou 
do investigador Bahiano: 

— O "truc" dos dez con- 
tos não "pegou"? 

— Não, resp mdeu o agen- 
te. II 

Desembarcando em Curity- i • j 0 i 
ba, os agentes impediram que !de ^ "nofTmann 
um amigo, prefeito de uma hberadde, o r"

0"m
n
a_n

u. 
localidade do sul. falasse ao soube que nada f cara apu- 
nosso director. Conduziram- rado nem contra si. nem n^ 
no à Delegacia de investiga-, da o ue pudesse provar aori 
ções c Capturas. Deixaram 
no em uma sala livre. Mai 
recolheu-se alli o nosso di- 
rector, o sr. José Abdalla era 
mandado em liberdade por 
outra porta. 

Na manhã do hontem, va- 
rias pessoas, da amizade de 
nosso director, o estiveram 
procurando por vários Hres'" 
dios da capital. Era negada 
a sua presença na Delegacia 
de Investigações. Entretanto, 
nada lhe era perguntado, na- 
da lhe era inqisr<do sobre a 
offerta de cinco contes de 
reis que, para cessar a cam- 
panha, lhe fizera, por inter- 
médio de um commerciartc 
desta praça, ( sr. Abdalla- 

(de Eugênio P. Gontiin) 
LENHA, inteira serrada e _ 

picada; MASSAS alimentícias Este' t,e resto, havia «mbar- 

toarcã "Ancora"; FUBA qur , Afinal ^ „ ll0ras ten. 
rera e farello; MO AGEM DF ! do sMo c(>lloca,lo .10 par 
ASSUCAR . t íissiunto, o dr. Francisco 

/.S. ficará perfeitamente illustre secretario do 
fí f P/i í 4 /v í n »f o f» zí rv vt n c c zv w rv tx. r , t i * _ ji •   « satisfeito, fazendo vossos pe- 

didos desses prMuctos neste 
estabelecimento. 

Interior e Justiça, disse a 
uma pessoa que o procurou 

J gem orjminosa do incêndio- 
1 Com respeito ao incêndio, 
■ continuamos, emb Ta não nos 
seja lícito Jmidar da acç»0 

desenvolvida pela policia, na 

f:rme convicção de que e"6 

foi proposital. Com respeit" 
ás imputações que se faziam 
contra nós, já possuímos u® 
docirmerfto que prova que r6" 
jeitámos favores pecuniário® 
do sr. Abdalla e esperanio® 
reunir outros testemunho® 
nesse sentido. 

FOI FNrÓNTRAnO 0 
EXPLORAnDR IN6LEZ 

FANÇETT! 

CUYABA', 6 (D) — O gran- 
de explorador inglez Fnwcctt 
e seu filho, ha mais de qua' 
tro annos desaoparecidos nos 
sertões brasileiros, acham-®'® 
orisioneiros da tribu Caicu" 
ru'. Esta informação 
prestada por uma Índia bra- 
sileira ao sertanejo Arão Gb* 


